
(in) CERTEZAS 

O início do ano escolar de 2022/2023 que, hoje, 1 de setembro de 2022, se 

regista, remete-nos para a assunção de dois conceitos, indissociáveis, que 

convidam a olhar a escola e a compreender a sua natureza e, maior, 

relevância. 

 

O tempo e, o futuro, que lhe está associado, permitem-nos reparar na 

dimensão social e comunitária da nossa experiência, e, assim, na 

intangibilidade da assunção da perenidade da mesma, que nos confronta 

com a caducidade e dependência da experiência que a escola, enquanto 

espaço e, tempo, de partilha, convida a observar. 

 

O início do ano escolar de 2022/2023 convida-nos a olhar para o seu 

termo, calendarizado para 31 de agosto de 2023, e, assim, para um tempo 

que nos compromete com a realização e adoção de ações e atitudes 

conjugáveis com um quadro normativo de regulação e regulamentação 

que interpreta o que fazer e, como o fazer. 

 

A escola que estamos a construir depende, inelutavelmente, do que 

fazemos e de como o fazemos, constituindo, o ano escolar de 2022/2023, 

um tempo e uma oportunidade de promoção da melhoria da escola que 

somos, suportada na adoção de uma atitude de compromisso e de 

acompanhamento que a sua natureza e relevância determinam e exigem. 

 

O futuro constitui-se, assim, como uma oportunidade definida num e para 

um tempo que nos convoca para a assunção da responsabilidade de definir 

objetivos e desafios, que comportarão riscos, incertezas, mas estimularão 

interrogações, dúvidas e preocupações, que nos aproximarão e, assim, 

permitirão compreender a relevância do trabalho e da colaboração. 

 

O início do ano escolar de 2022/2023 que, hoje, 1 de setembro de 2022, se 

regista, convoca-nos para o regresso a um espaço que reconhecemos 

nosso - da comunidade, e para um tempo de responsabilidade e partilha - 

de cidadania. 

 
 

Bom ano escolar de 2022/2023. 
 

 

Diretor, 

 Jorge Manuel Ventura 
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